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'Quando vemos es “ artid'os po-

liticos lançar pregão e patriotis-

mo a reposito de qualquer me-

dida V bkeitnativa, aceda-nos aos

labios um' sbiiriso de desdem. E'

que nunca percebemos a menor-

sombra de altruismo nas mani-

gancias partidarias, a menor co-

herencía nas suas opiniões. Ver-

dadeiros cataventos da Opposição

e do poder, lrepi'idian'i hoje o que

hontem 'aürmaram edefenderam,

mesmo 'deante das_ assembleias

populares. _

Ha u coisa mais egoísta, me-

nos 'patrio'ti'ca de que a politica.

dos partidos, synthetisada na fa- '

mesa maxima de Machíavel?

Observess'e o 'que' por ahi se te-

rá assado desde a famosa con-

ces' o da Zambezia até ao tra-

ctado com os inglezes, e d'este

até ii missão doar. Serpa peran-

te os cbmitá's dos credores cxtran-

geiro's.

Não 'se respeitam as crenças

e boa-fé dos _adv'ers'ariosz malsi-

nam-'se as melhores intenções, só

ara que o poder venha ás mãos.

desde 'então toda a acena mu-

da e as opiniões tambem.

lt

E' deveras triste o papel que

o partido progressista desempe-

nhou perante a missão do sr. An-

tonio de Serpa.

A principio rocurou especu-

lar com as desci encías e descon-

siderações, que julgou descobrir

no procedimento do chefe do par-

tido regenerador para com al-

guns dos seus correligionaríos.

Tendo visto que essa intriga não

dava resultado algum, Voltou-se

para, amcsquinhar a inñuencia e

aptidão pessoal do emissario, o'ra

pondo em paralello o sr. Burnay,

ora dizendo que elle custava ao

thesonro rios de dinheiro, ora

querendo demonstrar que era inu-

til a sua missão perante a resis-

tencia dos credores.

Ed'ectivamente em principio

as negociações apresentaram mau

aspecto, e os jornaes progressis-

tas logo vieram dar rebate. Pa-

rece que o desastre do nosso paiz

encontrava n'elles' 'o melhor re-

clame.

De is parece que a nossa má

estrel se eclipsou e do ex'tran-

geiro vieram as boas noticias-

aiiirmando-se até que breve as

negociações terminariam, alcan-

çando o nosso governo tudo quan-

to desejava, mesmo um impor-

tante emprestimo, sem que nem

houvesse a menor .tinterferencia

de tutella extrangeira.,

A imprensa progressista, que

i havia) posto na incapacidade do

emisssrio o mau resultado das ne-

gócipçõcs, devia de oia tecer-lhe

elogios per 'às ter " igido d'um

modo brilhante. Pois limitou-se a

desmerecer tudo quanto o sr. Scr-

  

  

 

    

  

 

   

 

  

     

   

   

 

  

 

    

   

   

 

  

             

   

  

hora, taivez a nação não coníga

um accordo cgual ao qpe esteve

prestes a fechar-se em nossofa-

vor, começam os joruaes pro-

gressistas_ na sua intriga, nos seus

attaqucs ao governo e ao sr. An-

tonio de Serpa.

i5

blíea um despacho de New-York

no qual se constata que os rebel-

des de Venezuela se apoderaram

do caminho de ferro ínglez de

Tucacas ás minas de cobre.

Um couruçado inglez recebeu

ordem de sahir do porto de Tri-

nidad, nñm de sustentar a oppor-

_ tuna reclamação.

Já 'alguem 'se lembrou de 'dx-

zcr ue o chefe dq. partido rege'-

nera or se prestava a desempe-

nhar o papel dc emissario portu-

guez, sob condicção de o minis-

teric lhe dar um certo numero

de deputados. E esta aceusação

parte d'mn grupo adverso!

E' por este catalão que se me-

dem infelizmente os nossos ho-

mens politicos. Modem-se elles

uns aos outros-é'por ue o accu-

sador se julga capaz e praticar

semelhante acto, tão baixo, tão

repugn'ante que ninguem será ca-

paz de o acreditar.

Mas a verdade é que a nossa

politica de pouco mais e pouco

melhor tem vivido. Os accordos

em tempo realísados entre os par-

dos milltantes, o queen, o que

significava?

Não eram o systhema da cor-

rupção e !la vemagem exercida

na mais alta escala?

Felizme ' esses accordos,

cocvos dos s icatos acabaram

reprovados por todos, ficando em

pé uma politica mansa, transi-

gente, mas sem a compra de

consciencias por alguns diplomas

de deputados.

Bella porem-Na fregue-

zia de S. Verissimo, concelho de

Barcellos, uma porca deu á luz

20 bacoros de que só morreram

dois. Os 18 restantes são uma-

mentados em turnOs de 9 _e pas-

sam todos de saude, gordinhos e

ncdios.

seenas de horror.-Em

Hampstead, a festa favorita do

districto nordeste de Londres es-

teve concorrida por milhares de

pessoas.

Sobreveio uma tempestade. A

multidão dirigiu-se para a estação

do caminho de ferro buscando

refugio.

Occorreram scenes espanto-

sas entre aquella gente que se

atemorísou fugindo :E tempestade.

Morrer-nm asphyxiadas muitas

mulheres e creanças, e ha um

numero considerava] de pessoas

feridas.

A policia encontrou nos por-

taes das casas corpos destroço-

dos, que causam horror.

Fossa arrazada. - Por

motivo de se ter desviado mais

para o norte o rio do Carregal,

no ultimo inverno, foi arrazuda a

fossa do Carregal, que era espe-

cialmente destinada á descarga

da sardinha.

Compete :i camara e conjun-

otamcntc á direcção hydraulica

tomar as medidas necessarias pa-

ra que o rio volte ao seu curso e

a fossa seja. desentulhada, d'outra

fôrma soii'rerão grandes prejuizos

os commerciuntes de sardinha da

nossa villa.

 

“saíam”

Audienclas genes. -

Desiguouose o dia 30 do corren-

te mez para a abertura das au-

diencias geracs d'este semestre.

Apenas ha duas querellas pa-

ra julgamento, ambas por crime

dc homicídio voluntario frus-

trado.

Typhoa. - Está quasi ex-

tincta a epedemía das fobrcs ty-

phoides. Não consta que se te-

nham dado novos casos.

Pesca. -Um ou outro dia

tem havido trabalho na nossa

costa, mas sem resultado. Ape-

nas na segunda›feira duas com-

panhas no primeiro lanço fizeram

mais de 1005000 réis cada uma.

O maior pescado é a navalha'.

nha, pequenitos saveis.

suicidio por enforca-

mento.-Nos campos de Cons-

tancia, proximo a Lisboa, appu-

receu enforcado na per-nada de

uma oliveira, um carpinteiro que

morava no Poço do Bispo e ti-

nha em Constancia uma. namora-

da com quem estava para casar.

Chamava-se Manoel Cardoso

Ribeiro e tinha chegado a Con -

tancia no domingo, com o iim de

pedir a rapariga em casamento;

ella; porém, roeu a corda e o ra-

paz ficou desanimadissimo.

Novo capote mllltar.

--Rcfere 0 Manuelinho de Evo-

-ra que ha dias, pelas 9 horas da

noite, a scntinella do presídio mi-

litar do quartel da Graça, traja-

va o uniforme de infanteria com

uma pequena modificação. . . em

vez de capote, tinha as costas

uma manta alemtejana!

Sellos de “simula.-

Os sellos dc franquia de 25 reis,

do novo type foram postos a ven-

da no continente do reino em 1

_de maio e nas ilhas dos Açores

e Madeira em 1 de junho proxi-

mo futuro.I O fornecimento, troca

e entrega. dos novos sellos, serão

feitos em conformidade do dis-

anne, e das disposições

para o,

serviço de contabilidade dos cor-

reios, telegraphos e pharoes, a -

tulo 3.o das instrucç'ões

provadas por decreto de 23 e

agosto de 1886.

Ahnndanela de sardi-

nha.-Em Setubal tem sahido

muita sardinha. Da costa vieram

para alii 70 barcas que se ven-

deram por 4:7653800 reis; da

Serra, 22, que se venderam por

12422$000 reis; dando isto a mé-

dia de 1$200 reis por canastra

ou 2$200 por milheiro.

Eecos da semana sal-

ta.-I'ncz'dc'ntes diversos. -- Sob

esta epigraphc publica o Impar-

cial de Madrid os seguintes inci-

dentes:

«Em chrono, terminada a

procissão do Enterro, e na ocea-

sião em que iam a colloear a

imagem de Christo de fórms a

poder entrar na porta do templo,

cuja porta é de estreitas dimen-

sões a imagem cahiu sobre um

grupo de fieis, deixando um ra-

paz de 14 annos gravemente fe-

rido. '

e

Em Cesautes, rcvincia de

Pontevedra o paroo o invectivou

uns individuos que se achavam

no adro do templo, estes censu-

raram-n'o. 0 padre começou a

distribuir grossa pancadaria e

deu um pontapé no ventre d'uma

mulher gravida, que, meia hora

depois, abortou.

Ú

Na egreja de S. Julian, no

Ferrol, um grupo de rapazes pro-

duziram grave escandalo com

umas parodias sacrilegas ás cere-

monias de Domingos de Ramos.

t

Finalmente em frente d'uma

egreja de Zaragoza, [na quinta

feira santa, collocaram roletas

funeoionando todas elias nas ho-

ras de maior accumulaçâo de vi-

sitantes aos temploa.

0 oholera em Franca

_Notícias alarmantes-Ha oito

dias que circulava o boato em

París de que nas prisões de Nan-

terre tinha havido numerosos ca-

sos de cholera morbus.

Infelizmente era innegavel

que se desenvolvem uma epide-

mia no referido edificio.

O Figaro attribuc a origem

da epidemia á brusca transicção

do frio ara o calor, durante os

ultimos 'as, e justiiica assim os

numerosos casos de diarrhea cho-

lenÍforme, especialmente nos ve-

lhos recolhidos no hospital. __

Numa só semana morreram

52 dos 2:000 albergados.

 

minantementc a admissão de en-

fermos no hospital dc Nanterre

e as visitas dos parentes e 'ami-

gos dos azylados, até que o dr.

Beamnetz a recente o seu relato-

rio ácerca 'este grave caso.

Na algum-_Na Inglaterra e

na Belgica são conhecidos os

meeting-s sobre a agua. ' .

Este systems original vai ser

applicado a nada menos de que

um congresso.

Dizem de Fiume que os par-

tidarios do famoso deputado

croata Starcevicz deviam reunir-

se n'aquclla cidade, afim de redi-

gir um manifesto reclamando a

incorporação da Dalmacia e na

Croacia.

Tcmcndo ser importunados

por uma policia vexatoria, os

congressistas alugaram um navio',

e redigema sua proclamação du-

rante uma excursão marítima,

desembarcando afinal com o do~

cumcnto prompto e em regra.

00m tanto que a policia não

faça inscrever alguns dos seus

habeis no registo da equipagemi

os aoclallstas o o 1.'

de mlIO.-Liebknecht, o grande

socialista, membro de Rcichstag,

trabalha sem trcguas em favor da

sua causa, e declara guerra ao

anarchismo. Homem de tempere

e aço, prompto a sacrificar tudo

pelo triumpho do que julga ideias

salvadoras, verberu e condemna

o ideal dos anarchistas.

Ns Allemanha publicam-se

actualmente 139 jornaes defen-

dendo as idelas socialistas.

a

A esquadra franceza de re-

serva do Mediterranea composta

de dez grandes couraçados, qua-

tro crusadores c sete torpedei-

ros, ficará organísada para acu-

dir immediatamente ao ponto

que o governo designar.

0a funeraea de Jo-

vellar. - Celebraram-se em

Madrid, com toda a pom a, os

funeraes de D. Joaquim ovel-

lar, general do exercito hespa-

nhol. Presidiu ao funeral Cano-

vas del Castilho.

Na luctuosa ceremonia vía-sc

tudo quando Madrid tem de mais

distincto na politica, na burocra-

cia e no exercito.

llullser «quartel-da.

-Por noticias de Torres Novas,

sabe-sc que appareeeu ante-hon-

tem morta em Alcanena uma

formosa rapariga dos Pouzados.

Estava completamente es-

quartejada e em adeantado es-

tado de putrefacção.

Faltampormeneres, mas sup-

põe-se que é auctors do infame

crime uma mulher do mesmo lo-

gar.
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A «grande» de llcspa-

nha. - Uma parte do premio

grande de Hespanha, vendido em

Malaga na ultima loteria, coube

afuns pobres trabalhadores do

caes.

Não deixa de scr interessante

a historia com os trabalhadores e

a sorte. _

Um d”aquelles pobres diabos

que se via ha tempos sem traba-

lho, estava no caes conversando

com um grupo de collegas, aos

quaes se lamentava da sua grau-

de miseria, que era de tal ordem

que nem sequer podia comprar

uns sapatos de que necessitava.

Nisto approximou-se-lhe um

cautelleiro que lhe oti'ereceu um

decimo.

-Como queres que te com-

pre um decimo quando não te-

nho dinheiro para me calçar? op-

poz o trabalhador.

Mas o cautelleiro insistiu de

tal maneira que terminou por lhe

deixar o decimo com estas pala-

vras:

-Olhe, dê entradas aos seus

amigos e logo venho buscar o di-

nheiro.

Eli'ectivamente, o homem to-

mou o conselho do cautelleiro,

dando varias entradas aos col-

legas, e ficando elle “com uma

parte correspondente a. 25 reis.

Para pagar o decimo, o ho-

mem que não tinha sapatos, teve

de pedir emprestadas a uma ii-

lha tres pesetas, que clla por sua

vez obteve empenhando uma saia.

D'este modo foram contem-

pladas umas poucas de pessoas

extremamente pobres.

Ora ahi está uma sorte gran-

de com juizo!

Premio l). Lllll.-Está

aberto concurso durante quaren-

ta dias, para a adjudicação, no

presente anno, do premio de reis

1:000$000, instituído por el-rei

D. Luiz na academia real das

sciencias.

Só podem ser admittidos ao

concurso as obras nacionaes, ma-

nuscriptas ou impressas no 'pre-

sente anno ou no anno da insti-

tuição do premio (1886), cujo ob-

jccto s comprehenda nas disci-

plinas :e algumas das quatro sec-

ções da primeira. classe-scien-

cias mathematicas, sciencias phy-

sicas, sciencias historico-naturses

e seiencias medicas.

lloubo de lotam-Duma

joalheria de Berselona evadiu-se

um caixeiro, levando comsigo

uma porção de joias no valor de

30 a 40 contos.

A policia pôz-se em campo e

soube que um annel dos rouba-

dos fôra. empenhado por uns

25s000 réis.

~ ' Na mesma tarde da. fuga foi

o caixeirinho preso !fuma taber-

na de Pueblo Nuevo, onde se

banqueteava com uma m'na dc

18 annos, que era já a senhora

das joias do patrão.

As grandes nações.-

Diz~se que, na proximavisita que

o rei Humberto tenciona fazerao

imperador da Allemanha, lhe ma-

nifestará que a Italia não póde

por mais tempo continuar a au-

gmentar o seu armamento, ven-

do-se forçada a reduzir as forças

do seu exercito.

AHirma-se que a Austria fa-

rá declarações identicas.

Est-a ordem de ideias parece

obedecer a approximação de re-

lações entre a Russia e a Alle-

manha.

  

;51' fome na Bacula.-

Os correspoadentes d'alguns jor-

nacs estrangeiros no imperio mos-

covita traçam de vez em quando

quadros horrorosos ao fallar dos a

estragos produzidos pela fome

nas vinte e duas províncias da

Russia, denominadas Terras Ne-

gras.

Os 175 milhões de rublos des- \

tinados pelo governo para acu-

dir á miseria de pouco serviram;

nem esta quantia vinte vezestdu-

plicada chegaria para matar a fo-

me a tantos milhares de indivi-

duos.

Nas províncias de Tambcff',

Orel e Tala, só uma quarta par-

te da população é que tem meios

de poder comer! A gente das al-

deias ve-se na necessidade de ali-

mentar-se com vegetaes, folhas

de arvores, etc. Alem d'isso da

casca de certas arvores obtem-se

uma especie de massa, dJum chei-

ro acre, que se mistura com uma

pouca de farinha.

Esta horrivel comida, semelha

um pão avermelhado e d'°um sa-

bor repugnaute! Quando se co-

me quente provoca um estado de

embriaguez semelhante ao da lou-

cura.. Os cães e os gatos não o

comem. As gallinhas morrem en-

venenadas co'm aquella, mistura.

As creanças famintas dão uma

dentada apenas niesse pão, depois

cabem em somno profundo como

se ficassem aturdidas por uma

pancada. c

Centenares de individuos pe-

dem que os n'endam e os man-

dem para a Liberia.

Os estragos da fome compli-

cam-se com os d'uma horrorosa

doença, que destigura completa-

mente 0 rosto dos enfermos. A

cara incha de tal fôrma, que se

apagam todas as linhas do rosto.

A cabeça é uma bola infor-

me. Não se distinguem os olhos

nem o nariz. A bocca abre-se

desmesuradamente. Os labios fi-

cam cheios de feridas.

A epidemia propaga-se com

espantosa rapidez. Milhares de

pessoas fogem dos locaes onde

existe a epidemia e assim vão

espalhando o contagio. Ha po-

voações onde não se ve ninguem!

¡lasanha-Perto da pon-

te do Bico, em Palmeira, tmn-

bou-sc um carro, pertencente ao

sr. Gonçalo José Fernandes, da

rua dos Chãos, de Braga, cahin-

do aquelle cavalheiro e mais os

srs. Bento Belmiro de Araujo

Regallo, José Custodio Ramos,

José Joaquim Marinho e Borges

Gonçalves. Todos ficaram mais

ou menos [feridos, especialmente

o primeiro e o ultimo, que fica-

ram em muito mau estado, sendo

depois conduzidos para Braga

em um out-ro carro que n'aquella

occasião ia passando no logar do

sinistro.

Roubo Importante.-

Nluma das ultimas tardes, á hora

em que o sol brilhava em toda

a intensidade appareceram no

Cortijo Viejo, pr0ximo de Cor-

dova, oito homens a cavallo e

bem armados, que roubaram duas

cavallariças, mais de quatro mil

reales (2003000 réis), e varios

outros objectos de valor,

Os ladrões para praticarem o

roubo encerraram niuma casa as

mulheres que ali enCOntraram.

Feita a proeza safaram-se

muito tranquillamente, sem que

alguem lhes tolhesse o passo.

    

n. miguel de Bragan-

l (sa-Esteve cm Veneza, hospe-

dado em casa de sua irmã a sur!l

condessa de Bardi, o snr. D. Mi-

guel de Bragança, que partiu dias

depois para Moran.

~ A infanta D. Maria Thereza

está em Bronnback, junto da viu-

va de D. Miguel.

Os dois filhos do snr. D. Mi-

guel ficaram em Pianore, com

sua tia a. infanta D. Maria Anna,

em casa dos snrs. duques de

Parma. '

A Entação.-jornal illus-

trado dc modas para as familias

publicou-se o numero do 1 de maio.

Correio da moda-Gravuras:

Vestido ornado com passama-

naria-Vcstido com blusa c pa-

lotó-Vestido com saia dupla-

Vestido com segunda saia- Blu-

sa guarneoida com renda-Almo-

fada bordada-Botão de crochet

-Cortiina para terraço ou salão

de jardim, bordado liso-Galão

de passamauaria-Entremeio com

canto de crochet-Game, bordado

liso-Capa. comprida com romeira

_Capa comprida. com préga

Wattau-Paletó aberto com re-

buços-Capa com pala para me-

ninas-Capa feita com um chailc

-Manteletc romeira para senho-

ra de edade-Paletó meio justo

com collarinho triplo-_Vestido

com pala para meninas-Vestido-

capa com grande collarinho-Pa-

letó justo com capuz-Paletó meio

largo com cinto abotoado-Pale-

tó para meninos-Mautclete ro-

meira com collariuho marinheiro

-Paletó meio justo, guarnecido

com trancelim -Romeira com ca-

puz-Palha trançada para cha-

péos-Chapéo de aba larga para

meninos-Bordado gobelin para

guardanapo-Tapete ou coberta

para, sofa-Vestido para creanci-

nha-_Guardanapo de linho com

bordado liso-Palctó franzido pa-

ra meninas-Galho do Hôres ar-

tiñciaes_Capota de palha-Fôr-

ma para. chapéo do 'palha-Fôr-

ma para chapéu de vidrilhos-

Chapéo redondo- Chapóo de filó

_GuardaszL podendo ser do-

brado-Cabos do guarda-sol, etc.,

etc.

Com um figurino colorido c

folha de moldes.

@Ee-+-
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E, um certo instrumento

O que vou apresentar

Que quasi sempre n'aldeia

Vós poderia encontrar.

E' porém um instrumento

Não da muzica, ouvia, leitores?

E' um certo objecto

Utilissimo aos lavradores

Não tem mais de que tres syllabas

E termina por vogal

Auxiliar o lax rador

E' o seu fim principal

Com as duas primeiras syllabas

Posso um objecto indicar

Qu'asta no templo chi-intão,

Ou até no proprio altar.

Leitor. quem assim disser

Posso dizer que não erra

At'ñrmo que é mineral.

Porque sc tira da terra.

Agora a ultima syllaba

Todos a deveis conhecer

Principio. por um D,

E na muzica o podereis vêr

Duas palavras

Para conceito:

De madeira e ferro

E' todo feito.

Ovar, 4 maio 1892

Bela. F.

O enygma do n.° antecedente

ó Pelolro.

“Litteraturf

OS INGLEZES w

Post-scriptum da rnllla

de Inglaterra

  

Depois de ler estas trocentas

paginas, mais d'um leitor me per-

guntará: odeia então os inglezea?

Sc eu fosse diplomata ou hy-

ocrita, responderia com circum-

oquios attenuantes, que se pode

odiar uma nação sem se ter ani-

mosidadc alguma contra as indi-

vidualidades que a compõem. Mas

só são evasivas. Não sou diplo-

mata nem hypocrita; e como a

palavra franqueza tem por origem

o proprio nome do nosso paiz,

declaro francamente: sim, detes-

to os inglezcs, detesto os como

governo, como povo e como homens

Quero - lhes mal, primeiro, por-

que nos odeiam cordialmente e

mostram-n'o a cada momento.

Mesmo sem estas rasõos eu lhes

quereria mal porque são incom-

modos; porque se mettem sem

cessar no que lhes não deve im-

portar para nada; por ue mal

põem pé n'um paiz que hes não

pertence, tratam-n'o como terra

conquistada; porque não são hon-

rados nem politicamente nem

commercialmente, nem humana-

mente, porque não são delicados

nem em Inglaterra nem em ne-

nhum outro paiz; porque quaes-

quer relações com os inglezcs são

detestaveis na nossa terra, na

terra d'elles, em outra terra em

toda a parte.

Vejamol-os na. nosaa terra.

Os inglezcs espalharam-se por

todos os continentes como as sar-

dinhas por todos os mares, aos

cardumes. Só em França formam

legiões; ha um cadume em Bolo-

nha, um cm Duukerquo, um em

Fecamp, um em Dinan. um em

Tomaine, um em Nice, um em

Cannes, um em Montpelliea, um

em Pau, um em Arcachou, etc.

Desde que um subdito de Sua

Graciosissima Magestade mostra

os seus dentes de cavallo n'um

canto da Europa, esse canto não

pertence mais aos naturacs do

paiz; depois d'aquclle veem dois,

depois quatro, depois dez, depois

com. E' como um eczema que se

põe a roer a região.

E sabem porque é que os in-

glezos se entregam assim á ex-

ploração dos pontos virgens doa

visitantes? E' para disfructarem

a barateza dos generos que a sua

presença faz encarcccr immedia-

tamento. De modo que pouco a

pouco, com o fim de viver com-

modamente com os seus pequenos

rendimentos, infestam e envene-

nam o nosso paiz, no qual não

ha já. uma pequena aldeia onde

um velho capitão osea viver com

o seu soldo de reihrmado.

Respondem-me com a econo-

mia politica. Decantam-mc a ale-

gria de ver o dinheiro britanni-

co cahir nas algibeiras francezas.

Importa-me bem com isso, se o

accrescimo do que ganho está na

razão directa do que sou forçado

a. gastar!

 

E realmente são muitos, silo

demais. Multiplicam-ae epullulam

como harenques.

. . . . ¡lol-.IIIIIcon'.ItacoaoollchI-Itbalü

Quando somos incommodados

na nossa terra, opprimidoa na

d'cllcs, roubados um pouco em

toda a parte por essa nação que

tende a substituir no universo os

antigos judeus agora fundidos e

assimilados em quasi todos os

paizes, nós esperariamos, nlo é

verdade, que om troca elle con-

sentisse em nos deixar tranquil-

lamentc tratar dos nossos nego-

cios civis, religiosos c politicos?

Não. Não podem. Quando

eramos um povo poderoso que não

se deixava pisar sem replicar

com um tabefe, oa iilhos da livre

Inglaterra e o seu governo con-

servavam-se muito socegadamen-

tc no seu logar. Mal desde que

os destinos das batalha¡ nos fo-

ram oontrarias, John Bull, esse

horoc, não sabe intrcpidamcnte o

que ha. de imaginar para nos fa- i

zer sentir o pcsodas derrotas que

elle era incapaz de nos indingir.

Queremos mecher um braço?

-Alto iai-exclama John Bull.

Temos vontade de ver o que se

passa diante de nós?-Opponho-

mc a isso, declara apprcssadamen-

to. Vamos a Tunizia?-Ahl não

sei se deva permittir. Estavamos

no Egyptm-Tira-te tu d'ahi,

para eu entrar. Mas pronigamos.

...n-.¡n.-noc-.ongooonn-onn

Temos uma questão com :o

Tonkin, John Bull motta-sc no

meio c declara que oa seus inte-

resses estão arriscados sc desan-

camos a China. Queremos enviar

os nossos reincidentes para a No-

va Celodonia.-Isso é que não!

grita John Bull, os filhos dos an-

tigos forçados de Sydney variam

missa uma vergonha. Abrimoso

canal de Sucz? John Bull curri-

pia-o e leva a cñ'eito este acto do

gigantesco pickpocketúmo; como

um sacerdocio. Esta-lho na massa

do sangue.

ao.. ...ou

Ha oito dias, um vapor iran-

ccz, A cidade deTanger, escan-

galhou o helico e reclamou o au-

xilio d'um Inglez em pleno Medi-

terraneo, pedindoolhe para. o con-

duzir a um porto visinho. John

Bull pede cento e cinta o cinco

mil franca: para prestar este

serviço e deixa perdido o navio '

que não póde pagar tão caro traz

horas de reboque! Honrada gen-

tel!!!

Não ha em tudo isto motivo

para odiar os inglczcs, essa na-

ção que não tem uma unica vir-

tude que não tem senão interes-

ses?

Quando se levantaram contra

a escravidão dos negros, foi por-

que tinham milhões do Indios

para utilisar. Hontcm ainda ellos

poi-corriam toda a Africa para

matar os mercadores dc escravos

combatendo pela santa causa de

humanidade preta.

Mas o Sudan revolta-ce. o

Gordon e Chincz, Gordon-Pacha

um dos seus mais ardente purifi-

cadores dos povos, corre a Kar-

thoum e proclama o direito de

ter escravos no dia seguinte a sua

chegada.

-Procedo no interesse da In-

glaterra! diz elle aos que se ec-

pantam.

O' virtude!!

Hewct o Graham n30 podem

dar cabo d'um hei-oe chamado

Osman Digma. A' frente de al-

guns milhares d'outroc heroes,

sem espingarda, sem canhões,
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elle espera, ataca, abala erepelle

os exercitos de Sua Magestade.

Que faz Hewet? Põe a preço a

cabeça do seu adversario. Envia

emissarios carregados de ouro

para semear a divisão entre os

seus inimigos e comprar as cons-

ciencias turvas. Não tendo força

para vencer quando não tem um

cumplice como Arabi em frente

d'elles, estes bravos fomentam a

covardia; excitam os instinetos

eubiçosos e pedem e eu trium-

pho a mais revoltante das trai-

ções.

E eis a lealdade d'esses car-

thaginezes'

Camilo Deba'ns;

 

CHRONIC

A noite estava bella.

A lua inundava de luz a cris-

talina face do lago quieto, tran-

quillo; o arroio sorria, qual iita

de prata, por entre os seixmhos

com doce murmnrio; o lyric nos

valles abria a corolla ridente aos

beijos da brisa; as vagas d'orva-

lho brilhavam, como cristal, nos

verdes filamentos da relva, e eu

sentado proximo do lago, deslum-

brado_ arrebatado, com o espiri-

to elevado as regiões ethereas

pela contemplação d'aquelle ma-

ravilhoso quadro, que a natureza

parecia ter adredo preparado para

me deliciar. . . .pensava.

A leve aragem, que me re-

frescava as faces, trouxe-me aos

ouvidos um vago rumor, que a

pouco e pouco se tornava mais

distincto.

Em breve se transformou em

harmonia suavissima que me de-

liciava o ouvido, parecendo ser a

voz de um anjo ou d'uma sereia! . .

Lancei então os olhos para o

lado d'onde me parecia vir aquel-

la melodia e vi (oh! que belleza)

um vulto femenil, vestido de

branco.

Tinha os cabellos compridos,

negros e setinosos, soltos, voando

a mercê da brisa a servirem-lhe

de manto; os olhos meigos e avel-

ludados, côr da noite sem luar;

os labios nacarados; o nariz bem

modelado, e as faces rosadas,

formando assim um conjuncto de

belleza que me fascinava.

Quanto mais ella se approxi-

mava do lago, tanto mais distin-

cta-se tornava a sua voz

Eu estava maravilhado.

Chegou a tina! junto ao lago

essa especie de fada, mas do lado

oppesto ao que eu estava.

Pude então ouvir-lhe as se-

guintes quadras, d'entre muitas

que cantava:

Meiga lua que s'ostenta

Rica de brilho fulgôr,

No seu caminho saudoso

Diz a terra-Amor, Amor!

Os salgueiros na corrente,

Das aguas beijando a íiôr,

Meigos segredam as almas

De mansinho-Amor, amor!

A lua, o Ceu, a campina,

O regato, a terra, a Hôr,

Tudo entôaa Deus um hymno

Tudo canta-Amor, amorl

-Amorl Amor! repeti eu,

quasi insensívelmente; é a tróoa

do bargueio-o o que ella canta.

E n'este instante ella, titan-

do-me d'um modo extranho, abriu

os braços em direcção a mim e

lançou~se ao lago.

-Que fizeste infeliz?! ex-

O Povo d'Ovar

elamei eu quasi louco; e ia a ati-

rar-me tambem em seu socoorro,

quando acordei e reconheci que

com o movimento que Ez para

me atirar ao lago, estava prestes

a cahir da cama!

Era um sonho]

A noite estava bel la, e a lua

inundava de luz a janella do meu

quarto.

*

Tem-me sido impossivel fazer

as minhas eostumadas excursões

matutinas em virtude da dema

siada humidade das manhãs por

conseguinte; se de tarde a chuva

nos favorece com a sua auzeneia,

eis-me na rua, dando omeu pas-

selo.

Imaginem leitoras que só os

passeios matinaes são agradaveis?

Enganam-se: de tarde tam-

bem se goes...

Passeia-se um bocado; vêem-

se os dandys, contemplando pla-

tonicamente as suas nymphas;

ouve-se o suave e doce murmurio

que a briza produz ao passar pe-

lo arbusto; escuta-se opz'u piu de

uma ave que descanta alegre nos

frondozos ramos d'uma arvore, e

depois. . . depois recolhe-se o

viandante aos seus penates, com

o espirito repleto d'agradaveis

impressões.

ú

Mas encantador, encantador

foi o passeio que eu dei no dia 30

d'abril, afim de colher os maias:

Oh! que belleza!

Era a tardinha, á hora em

que o sol, expargindo sobre nós,

em signal de despedida, os ulti-

mos raios da sua luz diamantina,

esta preste a emergir-se no

Oceano. .

A tarde estava amenissima.

Eu, depois de ter dado um

longo e agradabilissimo passeio,

cheguei a nm sitio onde encontrei

o que desejava, isto é, os já ci-

tados maias; (as leitoras dispen-

sam-me de lhes dizer o que são

os mio: porque o sabem perfei-

tamente) eolhi ahi um ramo d'el-

les e dispuz-me a voltar a casa.

Não o fiz, porém, por onde

devia, porque não podia deixar

de passar ainda por casa d'ella.

Assim foi. Depois d'alguns

rodeios, durante os quaes veio a

noite, passei em frente a sua ha-

i bitação.

Como era noite, não me es-

perava.

Então eu, na impossibilidade

de lhe dar um raminho de maior,

dependurei-lh'o na janella, para

que d'esta tórma fosse preserva-

da do mau ar, que n'essa noite

costuma invadir as habitações.

E regressei a casa, alumiado

pelos frouxos raios da lua, com o

coração a tresbordar d'alegria,

de is de ter dado um passeio

deliocíoso, encantador.

Luiz Arauto.

ANNUANCIOS JUDICIAES

ARBEMATACÃO

(r.a publicação)

  

No dia 26 do corrente pelo

meio dia á porta do tribunal

judicial d'esta comarca, sita na

praça d'esta villa, hão de ser

postos em praçalpara sei-_em ar-

rematados por quem mais offe-

recer sobre o preço da respec-

tiva avaliação os bens abaixo

mencionados penhorados aos

executados Manoel Pinto da

Silva e mulher, do logar da

Carvalheira, treguezia de Ma-

ceda, na execução hypotheca-

ria que a estes move Manoel

Pereira Carvalho e outra d'es-

ta villa, a saber: Uma tapada

de matto e pinhal, denomina-

do o caranguijal, que confron-

ta do norte com Jesé Francis-

co de Souza Pinto, sul com

Manoel Dias nascente e poen-

te com caminhos avaliada em

28o$ooo réis-:Uma leira de

terra. lavradia, que confronta

do norte com caminho, nascen-

te com Manoel Cachupo,poen-

te com Joanna do Gordo esul

com os executados. avaliada

em 80$ooozréis. Ambas a's pro-

priedades são sitas no logar

da Carvalheira freguezia de

Maceda.

Para a arrematação são

citados quaesqueres credores

por ora desconhecidos.

Ovar 3 de Maio de 1892.

Verifiquei a exactídão,

O Juiz de Direito

Salgado e Carmim

O Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

(145)-

ARREMATAÇÀO

(2.l publicação)

No dia 8 de maio proximo,

pelo meio dia, á porta do tri-

bunal judicial d'esta comarca

vae á praça para ser arrema-

tada por quem mais offerecer

sobre a quantia de 34o$ooo

reis, no inventario de menores

a que se procedeu por obito

de Domingos d'Almeida, mo-

radorq ue foi no logar da Cor-

ga do Sul, freguezía de Valle-

ga, com a declaração de que

as despezas de praça e contri-

buição de registro São á custa

do arrematante,-Uma terra

lavradia chamada «Mangar-

rião», sita no logar da Corga

do Sul, freguezia de Vallega,

a partir do norte epoente com

José Graça, allodial, pertencen-

te ás menores Margarida e

Anna.

São por estas citados os

credores incertos para deduzi-

rem os seus direitos,

Ovar, 26 de abril de 1892.

Verifiquei

Salgado e Carneiro

O Escrivão,

Antonio dos Sanios Sobreira.

(144)

 

Annuncios

CASA

Vende-se na rua do Pinhei-

ro uma pertencente a Julia E.

Dias de Lima. Tem quintal e

poço de boa agua. '

AGRADEClMENTO A

Summamente penhorados pa-

ra com todas as pessoas que se

dignaram cumprimentar-nos por

occasião do passamento da nossa

extremosa irmã cunhada e prima

Maria Soares d'Araujo, bem como

ás que se dignaram assistir as

exequias funebres r sua alma,

a todos o nosso pro undo protesto

de agradecimento, e desde já

dem desculpa de qualquer fa ta

involuntaria que or ventura

houvesse em tão do oroso transe.

José Coelho do Espirito Santo

Francisco Coelho do Espirito

Santo

Emília Araujo do Espirito Santo

Anna Coentro d'Araujo

Maria José Coentro d'Araujo

Arma Rita Coentro d'Araujo

Rosa Coentro d'Araujo

Mancimo Ferreira d'Araujo

VENDA DE PALHEIRO

Quem quizer comprar um

palheiro novo, em bom uso e

tres dornas pequenas, sito na.

Costa. do Furadouro, no Baldim,

proximo da estrada do sul, pa-

lheiro que era dc Bernardo d'Oli-

veira Ramos (o Tmzfam) e hoje

pertence á. viuva Maria Luiza

dirija-se ao seu procurador e n

official de deligencias BERNAR-

DO FERNANDES MONTEIRO

que está auctorisado a fazer a

venda.

OVAR
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Talho

Francisco Antonio Lo-

pes, faz publico que no

seu talho de carnes ver-

des, na rua dos Campos,

junto á Praça, baixou o

preço da carne, pois a

que se vendia a120 réis,

a vende agora a 100

réis.

Continúa a abater do

melhor gado, que se en-

contra nas feiras.

OVAR

PROFESSOR

Francisco Rodrigues

de Valle, estudante do

1.' anno juridico, abriu

no dia 2 de maio, o

seu curso de instrucção

primaria, francez, por-

tuguez, geographia e

historia,'lilteratura, phi-

sica, chimica e historia

natural, philosophia .e

mathematica '1,' parte

OVAR

 

GRANDE BARATEZA

ANTONIO DE SOUZA CAMPOS

RUA Dl GRAÇA (ás pontes)

OVAR

Faz lembrar aos seus amigos e ao ill.” pu-

blico, que tem no seu estabelecimento um lindo e

varlado sortido de fazenda de lã e d'algodão, bem

como miudezas, chapéus e guardaçoes, colari-f

nbos, punhos etc, etc., que vende por os pre-

ÇOS antigos.

Tem além d'isto um lindo e variado sortido

de ilanellas d'algodão, cachenés, pannosiamilia

e domesticos. chitas pretas, brancas e de côr; ris-

cados, zephires, lenços de malha, de merinos

d'algodão, chailes pretos e de côr, merinos pura

lã, grande sortido de casturinas o que ha de mais

moderno, Ílanellas de lã, picotilhos, cheviotes e

cazemiras pretas e de côr, nacionaes e estran-

geiras, etc, etc.

Fitas para capuchos, colletes d'espartílho,

sapatos de liga e ourello, camizollas de malha,

de lã e d'algodão tanto para homem como para

senhora, botões de phantasia pretos e de côr,

para casacos de senhora, guarnições de seda e

de lã para os mesmos, bonets em todos os fei-

tios para criança, toucas, etc. “

E além d'isto muito mais coisas que é im-

possivel annunciar.

Aproveitar pois, que fazendo assim bara-

tas pouco tempo as compram; em vista :dos

cambios estarem altos e os novos direitos na

aliandega.

_ Encarrega-se tambem de qualquer encom-

menda tanto do Porto como de Lisboa.

1
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LEO TAXIL

OS MYSTERI-OS

FRARORAOORARIA
VERSÃO PORTUGUEZA DO

.E FRANCISCO CORREIA PORTOCARRRIRO

Com uma dedicatoria

do auctor a sua magestade

à RAINHA B. AMEMA

Com auctoriseção do em.“ e rev.“lo sr.

CMDE“. D. AMEMCO

mero no PORTO

Obra e mereceu um breve

de S. Santi de Leão XIII, animando-o,

e aben .cando-o, e que foi louvado

pe os eram" e rev?“ srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis- “

po de Rennes, Bispo de Montpel-

ier, Bispo de Coutances, Bispo

de Seez. Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bisbo de Sois-

sons, Arcebispo de Colocza, Ar-

cebis' de Auoh, Arcebispo de

Na o es, Bispo de Rodez, Bispo

de ayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bannes, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix. °

A obra constará. de dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras. Preço de

cada fascicnlo 100 reis, pagos no

acto da entrega; para as provin-

cias é franco de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-lhes n'essa occasião o com-

etente recibo. Concluída. a pu-

licação será, elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se responsabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Acceitam-se correspondentes

nas terras onde os não ha; a

commissão é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco assignaturas.

Assigna-se em todas as livra-

rias do reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113-

Pcrto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

RIRLIOTRROA ROORORIOA

PARA BICOS E POBRES

 

100 REIS CADA VOLUME

DE

300 A ISO PAGINAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca cxcederão o preço de

400 ou 500 reis, como por exem-

plo o celebre romance OS MYS-

TERIOS DE PARIS, (5 volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que apenas custará

CINCO TOSTOES l l l

Romances publicados:

Frontent Junior o Risler Senior

POR

ALFONSE DAUDET

 

II'M TIRO E REWOLYER l

POR

JULIO MRY

A este seguir-se hão=0 Cas-

tello da Raiva de L. Stapleau==

'Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Orio't, de

Guy de Maupassant.-0 !grande

industrial e Sergio Panine de

George Ohnet.-Clotílde de Al-

phonee Kart-Supla) de A. Dau-

det.

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURA

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento .adiantado.

Assigna-se em Lisboa !no es-

criptorio da Emproza da BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

RRRRRIORLO mono
LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA

POR

J. GARCIA DE LIMA

  

Cada fasciculo em formato

grande, bom typo e bom papel

100 réis; pelo correio 105 reis.

uisições á. Empresa Editora

_LETRAS E LEIS.

A cobrança é feita por sórjes

de seis faseiculos.--Beoc da Amo-

reira, 9, 3.0

No prélo:-Diccionario de Ju-

risprudencia e Legislação Portu-

gueza, Preço do fascieulo 400 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á.

empreza editora- LETRAS E

LEIS.

os BURROS
O

O REINADO DA SANDICE

Poema heroícwcomico, satyrico,

   

em seis cantos, reproduzido

in-extenso com todas as liber-

dades do original.

Preço, br . . 300 reis.

Pelo correio franco de porte a

quem envxar a sua importancm e.:

estampilhas ou vale do correio.

A' Livraria-:Cruz Coutinho

=Editora. Rua dos Caldeireiros,

18 e 20-Porto.

AS IIOTIRAS OA LOOORRA

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

 

Versao de JULIO DE IMG”. IME

EDITORES-BELEM &0.-

26, Rua do Marechal Saldanha

?ti-Lisboa.

___.

como¡ rumor unmml

OS

 

Companheiros do punhal

POR

L' STPLEAUX

Romaawdramaúco da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis.

Publicada a 1.ll caderneta e

á venda n'esta localidade e nos

escriptorios da Empresa editora,

l, rua de D. Pedro V, 3 e õ,

Lisboa, onde se dirigirão os pe-

didos.

O BARATEIRO

LOJA DE FAZENDIS

DE

RNIOOIO A. RA SILVA MOURA

PRAÇA o'ovan

Faz lembrar a todos os seus

amigos e fregueses, bem como ao

respeitavel publico, qua tem no

seu estabelecimento um lindo e

variado sortimento de fazendas

de todas as qualidades, das quaes

menciona:

Flanellas d'algodão, cheviotes

pannos «familias e domesticos, chi-

tas pretas, brancas e de côr, ris-

cados, zephires, lenços de varias

qualidades, chailes pretos e de

côr, nacionaes e estrangeiros, me-

rinos de pura lã, castorinas as

mais modernas, picotilhos, case-

miras pretas e de côr tanto naci-

onaesccmo estrangeiras, camiso-

las de malha de lã e de algodão

tanto para homem como para sen-

hora, botões de phantasia pretos

e de côr, guarnições de seda e lã,

bem como muitos outros objectos

existentes na sua loja, que é im-

possivel annunciar.

Tambem faz publico que no

seu estabelecimento vende fato fei-

to, tanto para homem como para

creanças, eomprehendendo calça,

collet'e e casaco de varias quali-

dades e boa casemira., bem como

se encarrega de qualquer peça

d'obra ue lhe eneommendem.

Vende tudo por preços sem

competidor. Portanto meus ami-

gos e fregueses, é aproveitar

antes que venham os nossos direi-

tos d'Alfandega porque depois

tudo sobe.

A ESTAÇÃO

JORNAL lLlIS'lRARO RE MORAR

PARA AS FAlllllAS

Publicou-sc o n.°

de l de Julho

Preços: 1 anne réis

4,5000--6 mezes 2,5100

rs.-Numero av .lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN à GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

 

MAURICIO ruim

comum RUIERUII
ARTES E OFFIGI OS

Variadas e curiosas recei-

tas e processos de physica e

chimica pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-

graphia, etc.

lilnllcollillnnlns
Surperehendentes sortes e

experiencias, Cryptographia,

methodos para corresponden-

cias secretas, 27 gravuras ex-

plicativas.

A' venda em todas as li-

vrarías.

Preço. . . . . 400 réis

< . . . . . 420 c

Deposito-Livraria Portu-

gueza, Loyos, 56-Porto.

Manaus. Pará, Maranhão, 'Ceara Pernambuco.

Bahia. Rio de Janeiro. Santos e outros

portos do Brazil

    

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ücando livres de quaesqner compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabâilulql e residirelraqà onde quizer.

en em-se tam m a precos commodos ss ens

pá diversos portos da Africa Portugueza, Occigaentãi e 03:11:

?reparem-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e 'freguezes esperam os abaixo assi a-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para chiler

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antomo da Silva Nalaria

Antonio Ferreira Marcellino.

Africa. Portugueza

CARREIRA DE MAGN'IFICOS PAQUETES DE

COMPANHIAS PORTUGUEZAS PARA 'A AFRICA

OCCIDENTAL E ORIENTAL

 

Preços resumidos muito inferiores ás tabella's das ou-

tras agencias: para S. Thomé 34$000 reis; Ambriz e Loanda

38$000 reis; Benguella 142%00 reis; Mossamedes “$000 reis.

BRAZIL

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio

Grande do Sul, e mais portos, e pelos paquetes das Compa-

nhias Mala Real Portugueza, Méssageries Maritimes, Mala

Imperial Allemã, Pacífico e Chargeurs Reunis, vende~se pas-

sagens por preços muito reduzidos. Preço minimo em 3.'

classe 27$000 reis.

Pelos paquetes das mesmas Cõmpanhias, tambem se

concedem passagens GRATUITAS a familias de autistas, tra-

balhadores e lavradores; homens com mulher e filhos, netos

ou enteados, mulher casada, com seus filhos ou netos, ae

com um ou mais filhos ou netos, avó ou avó com seus es-

cendentes, .homens casados ou solteiros e mulheres casadas

ou solteiras, com tanto que sejam validos e queiram ir em-

pregar-se LIVREMENTE, nos trabalhos que mais lhes con-

venha, em differentes províncias do BRAZIL, os uaes teem

à sua chegada ao Rio de Janeiro, hospedagem G ATIS du-

rante 8 dias, e tranSporte tambem GRATIS para qualquer

terra para onde perñram ir viver.

Passagens em todas as, condições e negOcio tratado

com seriedade.

Para esclarecimentos e contracto, dirigir unicamente em

-Ovar, Antonio Conceição, praca e rua dos Campos e em

Aveiro, Manoel J. Soares dos Reis, rua dos Marcadores, 28

A AVÓ consunromo

r POR MEDICO-CIRURGICO

EMILE RCHEBOURG ”E

11012330:aqui:à:âzãaedm: MOLESTIAS DE SENHORAS

um, li CREANÇAS

ms MÉDICAS

Sairá em cadernetas semanas¡

(1° 4 “h“ ° “tampa 50 réí'- Laurinda do lioraes armonto

ELEMENTOS Amelia de Ioraes Sarmento

OROORARRIILROORORIOA
(Agricola, industria e commenti)

P01!

JOSÉ RICOLAU RAPOSO BOTELHO

Major de Iuínnu'ria

e eat-professor do Lyceu Central do

Porto

PORTO

Magalhães di' Moniz-Ddr'th

CONSULTAS

Das H horas da manhã as 3 datado

Chamadas para PARTOS a qualquer hora

759, RUA DO ALMADA, 759,

POBTC


